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r-am em todos' os tempos. os

americanos a pôr um dolar
do erário núblicc, fosse do
governo federal, fosse dos go­
vernos dos Estados, nos ne­

gocias de petroleo, em geral,
mas sobretudo nas pesquisas.
A tese americana é a mais

certa, a mais razoável do
mundo. E veja o sr. Getúlio

- - - - - - - - - -_.- ---

Vargas se os nossos amígos
do norte não estão com a ver­

dade das coisas. E' de uma

evidencia de tal modo crista­
lina a fórmula yankee que os

canadenses acabaram por a­

dotá-la. Hoje jorram rios de
petroleo dos depósitos do Do­
mínio. E neles o fisco nacio­
nal nem o das províncias pôs
U111 dolar. um dolar sequer.
Tudo é por conta da iniciati­
va privada. Tudo corre fora
da 6rbita estatal. Quem pes-

R -" d- PS' 'p' enfrentar quisa oleo no Canadá são en-

eaçao' O
.

para,
tidades particulares. E' o po-'.

.

11' II, 1t der público omisso do qual1-

dto
alí se faz, sob qualquer

a s i nve s t i as'de outros partidos ���t�líffe�'a�ista, em matéria

Por que americanos e cana-

Adbemar de Barrosserá candidato à presidencia da Republica ti���e�e�l��oq���e��ç��bâ� p��
RIO, 2'1 (Merid.) _ Os telefone, como também por sr. Franzen Lima- acêrca dos troleo? Por que existe na

leaderes do PSD consideram encontros pessoais. O sr, Jor- . rumores dos entendimentos União e no Domínio uma 0-
.

� l;ecessldarle .d� uma reação ge Carrone, chefe político da
.

entre a UDN e .0 PTB, isto �, piníão geral, condenando a

,.10 campo pofitieo para en- Zona da Mata, procurou-me negou os referidos entendi- presença do poder público no

; Irontar as investidas de ou- para manifestar seu apoio e mentes, acrescentando que assunto óleo? Ajmoralidade é
.'

rtras agremiações cm seus re- integrar-se ao PSD, partido; não havia ;�sido consultado, simples de se tiràr. Envolve o

.'. ,i dl�tos, COl�O aconteceu em a que passei, e organizar um I' nem ouvido a respeito. negocio de petróleo um risco,
i MUlas Gerais. como o sr. Vas- grande diretório estadual com'

I
que é o de não se achar o oleo

; concelos Costa. O próprio sr. i elementos de real prestígio: RIO, 24 (Merld.) - Diz o que se procura. No proprlo
.� .

-

. . •. iAmaral Peixoto está Clil'igin-! na politica regiorial, de modo \ "Diário Carioca" que pode a- Canadá, a' Standard OH, atra-
•

•

_�k

__��.� (9 ..

,:,.[}do uma campanha de Ievan- t a marcharmos dentro dum 'crescentar um novo detalhe vés de uma das suas subsidiá-
UNIDADE DE VISTAS - Os MiIiistros do Exterio da Fr.anç� t!lll?-e�to elos ânimos dos par- i plano sem atropelos, para da conversa entre os 51'S.

A-I rias, pesquisou-o
durante 20

do Reino Unido e dos Estados Unidos, acentuaram a' u�lldade t�d!ln�s •. convocando Os corre-l que o partido possa apresen- dhemar de Barros e Franzen (Conclue na 2." pAgina, letr:>, A)
de ação e de pontos de vistas, bem como a amizade eXIstente 1�glOnal'10S para uma mais tar-se com ponderável con- Lima. O sr. Adhemar de Bar-

.

entre as três nações, nas recentes reurilôes que realizaram �m firme defiuição partidázia, O 1 sistência eleitoral. ros afirmou que, não

somen-IWashington, Capital dosEstados Unidos, As tr'íplíces .sessoes S1". Vasconcelos Costa, reve- INAO FOI CONSULTADO te já decidiu que ele será
- - - - - _- - -- --

(esta planta foi a vencedora foram realizadas para se discutir a situação mtemacíonaf an- jlou: I RIO, 24 (Merid.) - O sr. candidato à presidência da Imped".da ado concurso popular da últí- tes que os três Mil1is�ros .

de Exteri,�r partíssem para Ottawa-.: - 'Tenho estado em pe�'-I·Waldomiro l<2erreira" presí- República '-:01110, �

também, •

ma exposição de Orquídeas); .Canada,. onde se realizaram as reumoes conjuntas de 12 m�m- l1::anente contacto com va- dente da secçao paulista da

,que
o sr. Erlmdo Salzano se- I fIO

IS. A.,' Frischkenech (19 bros do Conselho da Organização do Pacto do Atlântico N.or-' 1':os des�ac�dos prócercs POlí-!UDN, acaba de fazer declara- rá candidato ao governo de

I' assloa Ufa
,Conclui =

;;;;���!Bi�enauense--deIyiação _.

.

.

",o"..""':">rO', nao ,6 pelo çõe, idênticas à, felt", pelo São Paulo
.

I do acõ O

Construção _
de novo campo de pouso e �roªnizaçªo_de serviço de Taxis..léreos I �ª�;�;��1:'��:����1� �

I� I Melhoramentos�"da Escola de . , ::aC;�'r��,��OS �l�\;��;�:�i� 11;11
I P"', t

-

d
provtsôrto de trinta dias

1. I O agem e propagaçao a �i�e�:���iaÔI�:Il�,01:::;:!��� II
I! mentalidade' a é r o nau ti c a ��:'!�lC��� �s a�Õ��() i���:� II

.. .

.

í 'j ii imediatamente assinado. il
tade- a fim de equiparar a I be; frequentes festividades,. qUe:�' O Aéro-Clube, a Imprensa te a recuperação dos aviões de prtamente chamado de "téco-téco", ,ii Isto fez com que dími- :1

nossa entidade aeronáutica às Possibilitam pequenas mas com� I e ,o Radio désta cidadc, asso- instrução primaria da ·entidade.

Ina
confirmação da ígnorancía de I ii nuísse O otimismo em tôr- ii

melhores existentes em San- pensadoras arrecadações em dínheí-. ,cil,tÍ:!ós numa càusa de Interes- São três as aeronaves que neces- quem assim os descreve, é utiliza- ,j\ no da trégua iminente. I,
ta ·Cataririá.

.

ro, que são empregadas nos con---!sc. publico, lançam, hoje, a sítarn serviços -tecnícos especíalí- do, como o meio de transporte par-

\', Os comunistas. em suas I,
ca-se ago:ra, em mais uma: . Il�egavE!!mente;, os atua� diri-: ser-tos ou adaptações que reclaina�rC�I�pánha' Blumenanense ele 'lados, sendo que estão fóra de �icular mais. rapido e s�guro, des- \i exígêncíãs, havialn exí- 1\

,.; � 1Jlaútasj:" c:...., Uma: líí:�a'll Ceru� tÍe!5siii :'inri:iÍâtlvas; "desta;" vê?i, ; ge1Jtê$'do Aéro"C_l'Bbe' Jocal; -veeri'( ·mms ,w:gent.es; ptovideridas. ;1l su Av�çil() E'sta 'i{)ampanha ieIU trabal1iti,:Pôr Cê"" moUvo. Dois ."'-. �� que pilÇ>tedo ...'On�.;;!menW!�wnt-e; í1
.

(1 ate li illclusãu de pl)- !:
lia; 'uma Mandaiana,' Uma L; em favor. do' Aéro�Clube de

" desenvolvendo ul.NJ,_ (gestão das êsses melhoramentos tcem um�"l 'OS seguintes .objetivos: 1.° _ parelhos, de instrução avan�'ada 'e O' relativo' deseredito dós, peque. "I j, 'ca d(t ret4gu'anla alia· 'li
c, Martineti e um 'DehdrQ� 'Blu:tnénau. A organização, si I mais promissoras, podendo, as progressividade deveras lento, ,c jl\Ielhorar a escola de IlHota- treinamento primario, praticamen-I nos aviões, dévc-se àqueles que ii! da na linha I:le trégua. i:
biun Dalancion, éste bastan- ibem 'que desfrute, atualmente, pessoas que veem acompanhando result�dc4 dos par?os :ec�rsos Íl-

gem do Aéro-Club'e local. 2.°
I
te nóvos, de que dispõe a escola (Conclui na 2a. pág. letra D) .

- - - - - '-- - - - -

te raro; Felix Stenbach ,- .de melhor situação que ha la marcha dos acontecimentos, nes� nan�elr� dos quaIs dlspoe a o�_ - Propagar a mentalidade de pilotagem, não são suficientes
-o

• __ ...r - ...--- - --,;"'"

(20 plantas) - Um ibrido anos passados, necessita, en-Ise setor, confirmar nossa afirma- g�mza�ao, , _Mesmo nestas cond�- aeronáutica, estimulando a lpara um programa de em;ino ra­

Queen Mary, uma bonita, tretànfo,
.

aprimorar ainda ção: maior número de aviões eJ;Jl çoes, c notorlO o pr.ogresso do Ae- pratica da aviação 110 muni- zoave!. A recuperação dos demais

Mandaiana, uma L, P. Ocula- mais seus vários setores de a- disponibilidade;. melhoramentos ro-Clube. ópio. 3.0 - Construir novo

I
e inadiuvcJ, porquê dela depcnde

ia Schroederai, UlÍÜt Sangui- tividades, que apresentam Ia-l
que se fazem lentamente no cam�o A call1panha :agora encetada, camilo de aviação CID Blunle- o bom

_

êxito da Can�panha, visto

nea, uma elegante Concolor, cunas que devem ser supera- de pouso. mas que atestam a ,dlS- tem por objetivo, 'plincipalmente, nau, sóbrc Ulll dos morros ad- que t<:us apprelhos sao elementos

giga intel'lnediárias e um das ou, pelo menos, sanadas posição da diretoria do Aêro-Clu- tornar mais eficiente a Escola de jacentes. a fim de estabelecer para a doutrinação da mentalidade

dendobriun T h i r s s i florum em maior parte. As tleficien- i Pilotagem; propagar> a mentali�a- a aviação pratica de particu- aeronauUca, isto é. a disipação de

cias que se verificam, são fa- I�
-

-=-
- -

-:-.
- - -

--;:- de aeronáutica, mediante estimulo lares
.

e
.

taxis-aéreos. 1.° - infundados receios por aeronaves

't
.

.
-

d d _ di Continua aberto, no Tea- I! construção de um novo Consolidar a pista do atual de pequeno tamanho, porquanto
ores que nao epen em, ex "

II tr" Cal'los Gomes o l°' 11 em' Blumenau - -

lt I
-

t t
- ,-

d
. ; •
.,

"
v

_ .•.
' • :, .' calnpo de aVlaçao CDl oupa- sao eXa amen e esses avlOcs os e

cluslva�et_1te, ,elos �om�ns.; ,L Salao Inte��aclOnal de II à aviação prática de
va,' para que co�!?orte o pou- ,n:aiór s�gUranç�" fator que os co-

que estao a testa do Aero-Clu- . ii Arte Fotograflca de Blu- II particulares e taxis-aéreos e, por so de grandes aVlOes. I loca SIstematIcamente como os

be, mas, iambtilll, e princi- I ii m.enau, a grande exposi- !I último, colocar em condições de Sôbre o primeiro objetivo, que meios de que se valem as escolas

paln�e?te: dll4!i 3;utoridades;]1 ção de .obras .yrimas da Jl pouso, para grandes aparelhOS, ° propõe melhorar a escola de

Pil6-lde p!lutagem_ para conseguir a for­

nlunlc�pals, estaduaIS e do po- :/ fotografIa ue todo lnUU- I! atual campo em Itoupava. Para tagelll do acroclllbc de Blumenau, maçao de pIlotos. Pelas sua cara­

':vó;' :que devenl cooperar com!:1 do. HoráriQ: 9 às 12. II a consecução desses melhoramen- considera-se de plano mais u1"l;<:'n- t.eristie3S, o adão pequeno, impro-
Imaiores parcelas de boa von- - - - - - -

----;
_' - - tos, serão neccssários ingentes es- .:. - - - - - - - - - - - _;_ _ -, -

_

forçoso Felizmente, o Aero Clube

conta, ·para isso, com o apóio da

Prefeitura Municipal .c, espera-se,

também a indispensável boa aco­

Uüda po'r parte do comercio, in­

dústrin e particulru'cs.
Dois pontos do plano de melho­

ramentos organizadO pelos diri­

gentes (lo Aél'o Clube e que mere­

cem especial menção, são os. que
tratam da construção de um no­

vo campo de pouso e a solidific!)·

. .;_._�
'

__--
'.

'.
--�-- ção do atual. em Itoupava, n�ra,

.

CAIRO, 24 (UP) __ T,lr-
PODERA' O FRACASSO DA POLI''Í'Ít:JA DE DESARMA MENTO REDUNDAR NUMA possibilitar a aterrissagem e deco-

CORRIDA ARAMAMENTIST A COMO JAMAIS SE VIU NO 1\'IUNDO '- CONYERSA- lagem de grandes aviões. O pri- nam-se ainci:.t 11llÜ;:; tensas
Çõ ES DE GOES Elll WASlfINU TON meiro, seria um incremento às as relações u.llg�:J-egipc�HS'

RIO, 24 (Merid;) Em importancia estratégica do I diminui. a importancia estra- idéias aeronáuticas e o segundo, tendo a Câmal"l::, d1' Comer-
nota divulgada boje, refe- Brasil em face da situ�ção tégiea do Atlântico Sul, ainda preencheria uma lacuna ;lté agora

rente as conversações que ti- mundial, lembrando que fi I que se reconhecesse a neces- notada em Biumenau: a locomo- cio Egípcia decidido' hoje'
veram lugar em 'Washington, periclitante situação milital' sidade de colocar-se a Asia ção de passageiros, por aviões, di- boicotar todas a,:; mercado-

���d��E:n���:o::::!!�ri��;:;��o?::�:I=��:;�a�:���1�:;�:�,:ç::: :::::::l�e:s c::�r:: �o�;;:����s, :�';�'�, �U:�'���é��IIDoente . e h quatro mêses sem
tá o problema pelo bloco oci- , centram grande quantidade) tados Unidos permanecem na projeta, a exemplo do que aconte-I bntaruco.

.
- a

dental, de tentar a paz atrayés I' de aviões e submarinos, não última", (Conclui na 2a. pág letra E) I
•

'b
.

b f -, Ide uma polit;"" de de"",""'-
.

II, ::�:�ti"j:;' TeCe er c: ene. kio. a� nstituto
��:i:'i3l'��� I I.Bicicletas N S U • DE LUXO I LO��� 2� (VPl, lIem respostas sao dadas as contas duegurado 110 IIPTC
prepop.derant,: n,o,easo da ten- (.

.

.' .

. o 2"overno llurlcs 1'egelLOu Mais uma reclamação contra o IAPTC. Desta vez d.e ,um Atura q�le .atravess�m, .. _

tath'a do armIstíCIO 'que se es- ;
.

� �

Alb t d 01 A fIca pOlS o regl,to
tá levan«o a efeito presente- 11 o· ]:>l'otesto egipc::J �,cêrca associado de Blumenau. Trata-se do sr. er o e lVelrU, qu: 'd 'd 1 '. : .,

! I
- ,t· gozando de benefício 110r incapacidade, por se encontrar en- de maiS UH). esse� 001:0"0:-

mente em Pàu-Mun-��hll. . aos sangrentos CJ!uque::; 0-
fermo. O benefício foi concedido pelo médico do referido lus- casos. Que. os. ped�ldos do ;�"

Pelo programa mllItar ----'

I I t corridos· esta Se;n3.11&., em tituto e comcçou a vigorar a partir de 24 de Julho, E desde Alberto OhVell"a e de tanLOS

diz aquele jornal - O B�a- I I Ismailia e nos quais mo,'l"e- então o referido associado do IAPTC não recebeu qualquer outro� qu� se �cham nad�'ts-
���i3�� �a���� d�S r!:��r��· II' raro sei� britânic"c. \� cito dinheiro dessa entidade com que !>!over o sustel1t� pl'opl'i� e �a sltuaç:o SeJ�lTl, �lt:nv����'

.

b I . ,
-

. �. -1"""--,0' O' da família, justalnente numa ocaSIaO enl qu.e m�us n.ecesslta sao os n,?",sos. SlnCe.LO� .

.

lhar urgente�nente <:IS suas a-
1 CIV1S eglpdOS. A ..h ...htL 'J �0- de recurs'f)s, eis que se 'achando enfermo preCIsa, e IOgICO, tra- E que nao se]an1. vltllnas de

ses aeronavaIs do norte e nor- I I ve1'11.o de Londres (iU':; a tar-se, rancores p�r teren: prC!cura-
deste que, em cas? de. gu�r� Il versão pO'ípcia dos aCJntc" C011tUC\0 não recebeu nada tando-lhes com o amparo jus- I do a redaçao dos dJ�n"r:�IS FPa-ra serão guarneCIdas. e

CO-\
'

.

�o, •
..'

,.t ocasiões dW- ira l1.arrarenl sua OL lssew_ a-

m�ndadas. Belo.s· bra�ileiros eimentos e totalm:�'nte fal- ainda do Instltuto e sua Sl ua- tax:nente nes�as � t " .' '-so tangidos pela neces-

com' a asslstençla técmca dos" t 1 ção ti desesperadora Em COl1- celS, apena" ,-omprome en, 1 zem 1" <

d
.

b
_ foa e promete e,s -al;� ecct' a I 'd' ';; à reda mais ainda a afliti"a conjun- sidade e pelo esespcro.

americanos, Te:tiámi::ls tlim em
1 d 't Jl 1 I- sequencla ISSO, vel

- c '

__ .__� �-,� --� ....

a incumbência 'da martutcn- I
vere a e (IC a Da am3n 0.

. C;ão pedir o empPllho do jor- - - - -- --

ção das rotas marítiinas do I nal no sen1ido de que seja a- C OAtlântico Sul e a taré:fa de l�STABELE(JEl�A' i t<:ndid_os. seus direitos. E exi-

defender o leste sül america- l
,\ VERDADE blU. copm das cartas que en-

110. "

�

.

. I
�

• dere"ou ao delegado do L A.

Economicamente, de acôrdo, 1 LONDRES, 24 (ITF; P. T� C. no Estado, as quais
com as conversações de Was-

I' A Grã-Bretanha regdiou o nem respostas foram dadas.

hington, des�rivolver-se-á a
.

.

. O sr, Alberto Oliveira es-

industria naval e aéronailtica protesto egípcio acêrcl dos tá afastado de sua função

brasileira, como tambem ou- II" sangrentos acontecirD,�ni:0s desde 24 de .Julho. Só Deus

tras indl.lstriais intiinamente ''\"

d I
�,

h h
ocorridos esta semar.a em I sabe com� vem se J.'!lant�nd�

ligadas ao consumo da guer-

'I
'

..

mo e os pa�a amens e sen atas Ismai1ia· 'onde perd';l'�;I.�l1 a ��:�fic�nt:od:: ��t��tu����o:
ra, uma vez quc os Estados '. I'·

• _ _ _,',
vida' seis 'britá.nicos e oito Sl't'lações desesperada que co-'

Unidos ·se interessam em .im- ,
-

,

portar, o máximo de produtos De,oiro de III.DCIS dias �tallbelll balao e 11/2 balao'" tC_.,�ve�'eA.aOno:'�l'Ilbl':,·titr"âoiU.dCa.l� Rele:� ���.�r��,l�. �';i���i� I���it����
industrializados. Revela -

se'·1
l,� "''' �Y.1 '" �

ainda, que no decorrer das em estoq'ue na' 1
>;:: '.

'.

�. T1' ,'1. delxando ele pagar com cele-

COl1-\'cl':éaçõeS que tJvc2'am lu-

C'OMERC-:lO' •

E" IlIlJUStRIA GERMINO
�

rSIEIN S/A il��oeq�l,��t�:�!�� t �9t��i�� Id:iedng;l1Z�í<.���o��a:eose���;pr��� NUS::)A SE'DE SOCIAL,

dHr em Vhwhingion, cc!::!

ele-I'
��

-

..
__w_.

"

�
,'.' '" t, ��_

-

'

'�.--' -�'" <� .-� -'" I .-�� ---c � -

'f ,-���----:. o n,fir�'na:; VIRl'I'l\NTl'. F,U'.:\' lil'i!A PEEL·r.:.CAU §U�
e- t

'\
ri'

�..,

't t·., 'n1"1 'TI""te a sua D"'''c'p"l ""''''ao - --- - -- --�-� _"' , --, - ----�- - -.<

mentes do "8t2�E D?paL- .:..as OCOrreTICla5 e o ",,!-_:::.1- -"---. .

-

_d_�
- -- --�.

I
R1H;; ROI � � TIY: YAI Olil'§ n�Nn�-' 1':�rT.AR'F:f"',!lln:l';lT'ülS

1'"<>,,f" e e!meciahne!lte,cOln. �llol""..l d�·· If·",'m��a·'n .....·�f·'Ff, 1�·N.� .r::t.V-J ,:ç;.::4·, ·t
<

y,'di' U<> l'-aiOl·deexlstenCla:a epl'OpOrClO- ;-_J-"-=�:-''-'-'";;-'TI-C��'---''
�----�"-" --�------�--._--.-

______ " , - l! !l �� � � 'G'! ! ��� � � � �
_ 6 ln"611 cC!. e q -� .-_! - -

l1.ar-1hes recursos quando ini- A. QU,!;!,l\'! OS ,,",0-,_ .�LAR. ,'. n'�'

O C'oronel_ Seiber, '

o ge,nerru' .... t d d 1 Cat'e" BT TI"fT.<N "TI "', .,� N���ln ,"'fi de 1�� I

Goes Monteiro desenvolveu '.1:'81" e a 6e-a�açao, - bidos de b:'ab?;!!!ar., �eja 'y�r , �:-:��;;,�ú.�"" '':';y;'.'�;:;:::;''�G�-l-�)�,�,��:r'''- • � f:.:éu""ti:��J
d

'" ...:lI ' �� .;t,c,! 4.i"'..ln�.,&.:-'ii''i:''"''-';;> 'Ii-�""::l.;o ,���'l.� d.oe:::·:a. ou -_"":ê!" '\'"1.!!-1'-"'!!'i.i"'!ç to.;:Ja�_ _",__�j_":"':'V';__UJ C�_\J��_� _'_-
'

........ _ ......... --

t:,::_:'� f;",s'::;, 6:::;' qUê e::e::...€U a � -- ,.JO u:_ l.'�U�,-__ ,-,� .:- -- - - -
-

,--� • - -

Bece bem as carIas �ani1lCaias
sol r e o � o conliuDa�Ds prejuízos
Ipilo as autori�ades purluárias de Uaiai

lhcios, por cuja segurança
tcem Q dever de zelar. E

assim, em vez de fazer do

ganha pão cotidiano Unl

inst,l'umenio de benefício
à coletividade, tl'l.U1SrOr­
mam-no num agente de (la­

nos aos seus semelhantes.
(l\'Juitos dos queixoso:>,
por intermfdio da pess�a
que procuroll a redaçao
deste jornal, tr:msforman­
do-a no portador de um a­

pêlo às autoridadcs l)Ortuá­
rias da vizinha cidade,. no
sentido de que exerçam u­

ma fiscalização rigorosa no

mencionado sCl'vh,o, decla­
raram sua intenção de 11as­
sarCln a receber as cargas

que lhe são consignadas,
velo porto ele São Francis­
co. desde que a situação
não se modifique em Itajaí.

RECIFE, IS (Pelo 'I'clegra­
io) - Uma das iniciativas,
que pretende tomar o presi­
dente Vargas, da qual since­
raamente discordo. é a explo­
ração do petroleo, mediante
companhias mistas, de capi­
tais do Estado e capitais pri­
vados. Fugiram sempre, fugi-

Red. Ad. e Oflcinar
.Rua São Paulo, 3.191

!TOUPAVA SECA 397

Com o sucesso previsto, realizou-se na tarde de on­

tem,�s salões da-SD1\'I "Carlos Gomes", a inauguração,
da Primeira' E,.xposiçãó Internacional de Arte Fotográfica
em Bhunenau, patrocinada lJclo Foto -Clube local, bem as­

de Oni uideas, Selos e Moedas, pe-

'A Associacão Comercial
e Industrial

>

de Blumenau

c, meSlno, à redação (leste

jornal, teem chegado quei­
xas contra o serviço de elll­

barque e üesembarquc .de
yolumes dc mercadorias no

I)Orto dc Itajaí. Os volumes
muitas vezes, chegam \w

destino arrebentados e seu

conteúdo esb'agado, causan­
do lH'ejuizos às firmas a que
são destinadas.

Sabemos que a maioria
dos estivadores de ItajaÍ
são pessoas concienciosas e

que exercem suas funções
com critério. Mas, certa­
mente - acontece assim
em toda a parte - !ta ele­
mentos que não levam a

sério suas atribuições, dei­
xando de tomar o deviclo
cuidado com os valores a-

lumenta a
.

tensão entre
o Eoito

.

e a Grã-Bretanhal
LONDRES REJEITOU O PR OTESTO DO GOVERNO DO

,�'- CAIRO - SEM FUND :A.MENTO A DECLARAÇAOe
a embaixada britânica SE':

vê obrigada, em defc�a. à'j
bom nome do exercito bl'i­
'tânico, a estabelecer a ver­

dade detalhadamente_

VITE
DE ORDEl\'l DO SENHOR

PRESIDENTE, 'l'ENllO A

HONRA DE CONVIDAR OS

SENHORES ASSOCIADOS E

DEMAIS' INTERESSADOS,
PAltA A RECEPÇAO QUE
ESTA ASSOCIAÇAO FARA�
AO EXMO. SNR. MOZART E-

MIDIO PEREIRA, NO DIA 26

DO CORRENTE, (Segunda­
Feira), 'AS 20 HORAS EM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"; INSTITUTO DE RADIUM.
c � -."

- DR. A. ODEBRECBT --

B:ldio{er-aplli: .-i- �j�S;'X'- F'iSi�t€rapla:',- M�kb��
, -llsmo - RESIDENCIA: Rua '% de Setembro, 15

TELEFONE, 144�

DE, :N'OGl1ElRA PEÇA SÓ' MALÁS' ''l'!:W A L D O B E' R N fi A R fi T"

ÔUAUDAQt _,' ',';
,

'DURABIUDAQIE
.

ACABAMENIO "

-'I,

PARA O q)NCERTO DO sEú RADIO 50' A OFICI�A:

RA:DIO.FUIIKE
GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA-
NAS E ,EUROPE'AS. .

.- PEÇAStE llCÉS'SORlttS: RAIUOS NOVOS
u_" SERVIÇO RAPlDO POR PREÇO 1\10'n1:CO

Rua 'l de Setembro, 4 4 1}.�.
-

.

�' que. .assim, 118illdl!a , ,9. Agente
Pos.t.a1 Telegráfi.-:ó consegue pre­

j-udieaJ:' a' -defesa ... 'Elo jornalista.
quando na verdade' a defesa rlQ
Correspondente ,C�ZAJV[A, nasceu.
flOro' ,;3 p�vo ,� está- com. <!,pOYO,

Na" _ qtlalldad,c. de· jor.nalk�!il.. f-Y 1

zama .apontou Inúmeras irreS-'lla'
cídades PFati'�,'Klas ..pe lo-, destacado
CCl!',ercian,te.; ,AgçntEl!:.' 'po,s�a!, 'I'ele­

gáflcG, ,�, Rio do Sul e agora

verdadeiro. d"scsp,ero de causa" n

sr, Urbano de Moura Ferro au'o ;

rtza ,seus -subordinados para .que,
"ejam rel.ídos os teegramas. ue:
CYZAMA,

Den�(I ,P,2. J;'Q!lcgs. JHa;; .
d�ve'l'e

mos conheeer o- pronundam('nto
da Justiça de', Ri9.-,do ,sul. Pro:

- - - -
_ _ _ _ _ _ cessar um jornaijsta �m" .seus le·

gitimos direitos não é �refa fscil
na época em, ,que" atravessamos. '

Infelizmente. '.() sr." �Ur:bªn,o .de
"loura Ferru·,lliíQ _pel1lioM· ,�ii�,í,m-.c
resolveu apresentar .como ·,SU':8

testemunhas div-'tTSOS'r,funcionários

'I(lOS
CQtJ:eiol!,� ',l;elegrafos. ", -

'

.•
'

"�I:',, ..as. a Peus,>,apcn",,:,ulua -ia}

tou com .a vorüadc e esta +estcmu-
_---'- �-.;.,;_-.;,;:.:_--'- nha. já CQn:�c'Ç_a a re��her, a repul-

sa do 1'0'/0, de-Rio do. S!:,l;, ,J,lt;;, ros­
tant-e9' :d.i§scraI'f"1- "_flpenaa�·;q. ·Vel;"í1.adt:!
C Bara qUe: a "lito,rla, :;eja_ ,ilq :

r�ponjente . CYZA1li1A,
. ba�!1 qu"

vanha- a prevalecer- a "...X'daM ..
(;) Agente Postal Telegráfico de­

\�!::- ec;tar ;ifJre-:ensit:o- .':�n o '}c�rp�
,,110 d:J pr("C'�.!-se r p"-,:-'fluant1.."\ p�nSl\:
va fi,!r �ªcil. ç.onseguh- ,a� testcn u­

nhas p�r'] ;S�JU. j�d�J. mortuente tr-a­

tando-se ;te· seus. subaUcrnÇl3.

Rua Maranhão N. 2

"

C'O:R n'Ê''l'-õ a'

BLU:MENAU
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monstruosas. Formara-se o mar

Mediterr.;neo. ·.ralvez dessa catás­
trofe. que os jornalistas não des­

crevernm, tenha surgido a lenda da

Atlfmtida. vaga. nebulosa. pertí-

apreseritartarn nos rios c nos Dar­

danelos, possibilitariam a illstUI".l"
cão de turbiras com 150 milhões

de 'cavalos' de força.

;lUlllumUIIIIIlIIIllUIIUiIlIlUlIIIIIIIIII!UllllllmUIIIIIUlllIlUmUIIIIIIIII!!

IOr. Carlos Henrique Mayr I
E VLINICA GERAL ª: -

:: DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS _ RAJO XE
ª - INDAIAL - ::
_. -

- -

ünllllllllllllJlllUnlllmulIllllIlIlflllUIUlllIlIUlllllUlllllllUlll11IIIIIIItllU

Desaplrecerá () Medi erraneo?
. -,

Plme�tel. GQ.MES··'· terras. A Sardenha. ':é: .a Corsega desembocavam os rios Nilo. Adri>L ocidental, O Saara ",ra tuna

sa'Ja-1
parte inteíramenie desapareci-ias. a �(:rio. em restaurar uma situa-' l nações interessadas chegassem a rios mudam de direção, os golfos:ta uns .50 mIl anos, .3 carapaça prendiam-se ao contínente, Ao ín- tkó1, I�rar Verrnelho e talvez mais na ampla e fecunda atravessada Eram hipopotnmos, rmocerorrtes cão geográfica que existiu há mi- J um acordo c a situação internacio-I desaparr-cern, surgem grande" la­de gelo que reveste o Polo Norte, vês' do mar l'r1edítérr�oc ilavia, no um, proveniente de um mar que por alguns grandes rios e' fartissi- hmz<idos. elefa.ltes e mamutes, rr�- ! lenios. A idéia é de Snrgel e já t naI não estivesse tão tensa. gos, alongam-se áreas verdejantes.� Groelãndi., e· 05 árg_uiPe1agos, ar-' fundo do válc extcnsisspno,' dois. então havia no centro 'da Asía, Do ma caca. Na Europa Meridi')'1Il' na

I
via bois almiscarados e bisões. re-I tem, alguns dl'ccnios. ! A Atlantropa .ainda é apenas I

fe,,"nd,,� e f0lizes. onde haviaticos. "escorregava consider.'lVe1- gnl'-1dcs lagos; 'um
.

a Ieste e outro lago oriental desprendia-se um planície do M",diterrâncoJ, n� :saa- nas e auroques, tigres-dentes de' Em maio de 1928, Sorgel publi- um sonho. Mas não é um sonho de 'areias esturricadas e pedras demente para o sul . .cobria o Al\,:;;-
.

a 'oeste da ·Ita1ia.· �o .'lago. oriental grande rio que desaguava no lago ra vagavam animais de espéCies,'m eabra, e ursos. leões e hienas das cou as linhas fundamentais de seu Y�sionàrio nem uma fantasia de desertos. Tudo isto nada vale emca
•.
'o Canadá e trec�os. setentrío- , -- ._-__

-.-� -.-. c�v.ernas. Homens e �ub-homens
I
plano. Consta, en:_ grossos. traços. !

rohancista. E'. t�o �udaeioso qUe í face. do que a �u�anidade estaránais dos. �ta�os Y:nldos,' Ocupava J, . vrviam nas. grutfis e as margens I em fechar o estreito de Gibraltar. nem mesmo fOi Imagínado por .ru- I r�ahzando no -:ro,,;,,-mo seculo, �r�-parte da Síberâa OCIdental e .: '\1 Eu- dos Iagos, em aldeias palafitas. I por onde passam, anualmente..... lio Verne. A Atlantropa deve ser : vída de uma tecmca e de posslbl_ropa mais ou menos até onde .hojEi· Acredita-se que 10 'mil a 15 mil 2,762. quilômeiros cúbicos de agua, considerada um projeto .grandíoso, : lidades materiais que nem rnes-S!! encontram Bristol. Londres,': anos antes de C;risto, a derretedu- para' o
.

:Méditerrfmeo. mar, defící- ',I revolucíonàrto, que as gerações a- i mo 'podemos avaliar. Talvez 05 de-Antuerpía, Rimover,. Berlim .. Bres�.·
.

Ta da maior parte das geleiras roz ! tàrío, que perde muito mais agua tuats não verão realizados. E' ou- : ser-tos desapareçam sob chuvas ar-Iau, Kiêv. e Stalingrado. Os ':Aipes' subir cónsíderàveímonta; o nívet
I
por evape ráçãc do que lhe levam tra para decenios Apenas séculos i tificiais bem distribuid,j;. Talveze os Pireneus eram outras grandes' das águas dos oceanos. E de sub' i os rios' ·tributários. O nrvel do Me- após o inicio dos trabalhos estará

!
exploremos as minas que jazcm sobgeleiras. A J\.rabia ligáva':sé' "!ntei- to começaram li passar entre a: diterrâneo 'iria baixando lenta- dando todo o resultado que dela: ás oceanos. Talvez colonizemosramente 'ã África... Havia apertas lberia e Marrocos. rasgando. aos' mente. descobrindo centenas de se espera. Mostra. porém. desdc'i os poros Talvez povoemos outrosuns três higos salgados óildg hOje' POllCOS, o atual estreito de Gibi:aJ- milhares' de quílômetros quadra- já. que as possibilidades da tecni-I plnnctas.,

As gerações futuras so�-existe o mar vermelho.. ' A p';'''';insu-, taro Alcançaram os' lagos. que dos de terras ferieis ou ferlilizan- ca alargam-se cada vez mais. O ririam' com desprezo ante as llIlll-ia . .iberica sobrava-se· às" te:rr-is: de cresceram submergíndo as aldeias tes c providas de bom clima. Os homem tende a rriodificar inteira- I tacões de uma técnica de que ncreMarrocos. A !talia 'se :P�olongava vízínhns, e as planícíes ferieis, ele rios Ebro, Rodano, Tibre, Pó. var- IllCIÜC a geografia. Agora já os. tanto nos orgutnamcs.até a Turquia. Balcãs··e 'AnatQlia, cümá ·ngrada:')ilis�imo. Ligamm-oe, dar. Marftza, Nilo, prolongar-se- . • .�.constituíam 'um Avançaram cobrindo o vale do rio iam 'através da zona emersa até
Adriat1co. fornl311do as ilhas Sici- alcançar o lago que ocuparia o
lia e Cors�ga.:· pulverizando o sul trecho mais, profundo do mar a­

da Grecia em. centenas de insulas tual, 05 muitos desnívos que se

O livro de Sorgel Interessou a

El'IOpa central. principalmente à

Alemanha, cuja população é Jr 11-

srssima. Formou-se. em Allgau,

Issislencia às vitimas do Kremlin!e não subversão,;��:�J.�.:;:�::g';f��
W'albfaotoa reta.ta' nevai acu.a ..iJe.i··da

.. ··, ,'lJdllo Soviética :��};�S �. ����c:ssi�:a:t�'h;�:�" �.
jetou. em seus menores detalhes.WASHINGTON.'24 (UP) área do Atlan:tico Noite. a Carta das Nações Unidas o Departamento de Es- os diques que fechariam _ ou fe-

- O Departmnmrto'i-d,e" Es- A Ata - acresc:ootou --I e a sua finalidade .é "pura.- tado negou que a ALa te- charão - os estreitos de Gibral_

t d d "".,ti
. ...' - 4.:' d f ·d

.

de t d \C iva I tar e Dardanelos. Denominou-5e
.
a o esmo... u a acusaçao esl.a e con ornll a com men e ,e1enS' .

.'. '.

ilha violado os termos do I\Uant:opia a nova term a .:on-
russa d.e que' os E.s,tados - -.- - - - � -- __

.

_'. .

1 f t' t'Pacto Rooseve1t-Litvinov quistar. Ca �.lhra1ll-se d.S an as 1-

Unidos estavani promoveu .d 1933 t
'

cas quantidades de materiais a

do atividadeS' subversIvas e . qUe rea 'Ou as re-
e,npreg�r. Avaliaram-se as despe-
;as. T)rterminou-se o númerc ·:!e.contra a União Soviética..

O
.

Departame�to:. de Es-
tadio ,disse qu� é sÍl:iguIar o

fato de tal acusaçã'o ter si­
do feita pela. União'Soviéti­
ca, que vem· constantemen­
te apoiando atividad8-l:: sUb-I
versivas contra os' E.stadoE
Unidos e outras nações. do
'inundo livre .

A
.

�cusação russa e5tà
c'Qntida na nota ,apresenta­
da ao Encarregad(l' de Ne­

_._ - - - -"- - '- _ gocios dos Estados lJrudos
-------......---.". em Moscou ,3,.a�feira.

.

O Departamento .
ue· Es­

tado .qualificou: a aClisaçâo
de; propaganda e dispe que

..

a mesma n3io tem·.o menor I'fundamento.·.. .

'::JIIIJ IIH! I J IIIIIIJ 111111111111111111111111111111111111 li 1I1111111 II IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIE

Ilhe Bustin Motor Exportl
� Corporatioo�Ltd. i

london, W. I.r. Englánd =
êGRANWOOD S: A., Filial de Curitiba, distribuidores para ª
::os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina dos pro-::
=dutos "AUSTIN", acabam' de nomear seus Concessionários E I
:para os ter:i-itórios de .BLÚlVfENAU, TIMBO', RODEIO, IN·:::
êDAIAL, BRUSQUE e GASPAR, a novel sociedade ª

Declarou o Departamento AI
..

'

.

. �rOMPANHIA BLUMENAUENSE D·E AUTOMOVEIS � �����:�o� ;a�!;:: d�·S:?r:n�l}��t!:.�: 1�:esd��iS�e::a �::�ide .Estadó· que a:Ata de 'U erece p3t'a .. Ea qual honra-se em comunicar tão auspicioso acontecimen-:: chacaras, SItIOS e fazendas
..TerJ:��: ll!l!.s.�lmé.:Yl!_x:.Wçlho, v�ti-19 A 25 Eta a�s seus' amigos e favorecedOJ;es da cidade de Blumenau:: menta cedro, pe�oba, ange�� ... mãirrm, ��boleIro, palmIto,F A R M A C I A Seg!Iranç;:t Mutua, .

doiE&-:.· .

2e Vale do Itâjilí certa comó está q'ue poderá cada "vez mais =1
'. .' ,,-'" pa��d alho, .figueu-a branca, calte; etc; .. -..:

.

'tadós. }J:riidl()s, - cáIitar
.

a

PR'O' .N.· T.:.'. A· E'NTR'E'G'A' =servi-Ios como ê de sua satisfàção e interesse. Para tanto, E' FAC�LIDA.nE DE TRAN.SPORTE E COMUNICAÇA�. .

.•
- SUA F A R M A _:_, qual a Rússia protesto:u, I ',.'

.

'.. Eanunda para pronta entrega, durante o próximo mês de::! Ye�das .a partIr d� 13 a:q�€��e� a�preço ,de 3.500 cru�eIros o
Rua 15 de Nov�mbr�

...

I.'tem p.or ·o:l-.J·etivo· d.ar·.·:a'·ssis- =Dezembro automóveis AUSTIN�40 e Caminhões AUSTIN:: a queue com ,glan e aC!!I a e e pagan;te�t'!' sem Juros.'IJ.
lei-

'-, .

.

=.
' • . -.

. =

!
.

Para areas grandes, preços' reduzldlSSlIllOS.
.

748
'.

tencia áS' vitimas da União .

_ -

BLUM"EN'n'u =pata cmc� toneladas. de chass.l�. .' . >',. =. RegIStrado de acordo com a lei 58 e Decreto lei nO. 3.079
So.viética quanqo' tal assis- IT8111· ,I .

.'
.'.

.

�d' CTomu.Dlca· O1��rO�s!md que Ja ��- �:aap�r�a:l::pOec��li��� E As escrituras publicas serão .passàdas a�s adquirentes no atoTELEFONESMUlTO·· = e ..an�lr!lu!ll ecn�co. e �ua_co la "
, =, de concretIzar O' negocIo.CHAMADOS: tencia for necessária.. e

.

: �:':g�:!�stencla mecamca a todos os produtos AUSTIN da��. __ (OLONIZADORA PARANAPORÃPOLICIA .. .;'.. 1016 contribuir para a defesa da I ..,..___-.;._�---===-=--:...;.._-_-_-:_:-.�-_:-...:::.--�..:.::".:_ I ::.liIllIllJllllllllllllfUllllllllllllllllllllllllllllllllllfl111111111111111111111111111111BOMBEIROS _ � .. 1148

Bt k CE. UUH O SP I T A I S:
.

.

t
'

I: I�Ji',�.::.. :.:. t!!! I. de re orna aos .. ·

PONTÜS DE 'j
. amanhã. regresso da presidente doBancoMundialAUTOMOVEIS: ! ..RiO. 24

_

(Meird.) :-. Re- visita à capital 'mi�eif�, j HORI�ONTE.
,Al. Rio Branco .. J 200

.r gressou {le, Belo II('.I'lzonte.- suas excursoes pelo Bl'asll. Com um clia apenas d�praç: Piiflumenau 11º2
...

o senhor ElJ:geue R. Black, o ilustre finanCista interna pennanencia em Belo. Hon.:..
Rua B. Retiro 1111 'f presidente doBanco l,imn- cional viajou a�ompanhad0 zBonltek' tcv'.e °t s�'d; �;gedr�.

.,.. o
.

.

• , �..

. de, su::t €·sposa.e ,de .se1ls. a"c opor um a(L �dlal qu ... 611ce:rlOU CC,L..:l· a
&�sOl;ks. p�la P.ariall'

.

manter uma)onga c�nfe

Brasil. rência com· o gove'� I adi tIr
Desde que chegou ao Bra Juscelino Kubitschek; lutei­

sil, o sr. El1gen:;.' Blacl: tem rando-se d(?s Ilanos ue fo­

est.ado numa constante e in- mento da, produção e de

bnsa. atividade� em 3ucessi- construção de usinas h:idro­

vas eoruePfmcias com u.uto-- elétricas d6 governo minei­
ridades e visitas. a, setores roo Visitou a Cidade lndus·
de nossa vida eeon0mica. trial· 'rias cei-callia����c Belo
procurando I[llteirar lSG da HoriZonte e; entre outras
situação atual dó Brasil e homen:�t!reng, foi-lhe ofereci'
dé suas possibilidades q,Iall- do um banquet(� rio pa1itcio
to ao incremento da p:::>du- da Liberdad�, pelo 'governa-
ção e à melhoria do niv,�l de dor.

.

vida popular. pentr"'_dos Ontem,. Ü' sr. BIack dedi­
objetivos para os quais, f,)j cou I() dia .para ' descansar',
criado o Banéo. M,undia1 de vez que; depois de ver­

,que êle preside· tem o sr. dadeira in.ài"atona que rea­
>

Bláck se revelado um Jevo- Jizou p.e10 interio!l' do país
tado ,e<studioso > dos problz- tão poucos dias· encontra-se
mas dos paises membl'o& ligeiramente indi:;,posto.
do Banco, 'procUrando dar O regnesso do sr. Eugene,
SOlução aos que .. se contêm Bhick aos Estados Unidos.
dentro do âmbito 'técnico salvo modificação' �10� pro-.
da organização' qUe. ilidge.. 'grama· deverá dar-se '1llia-
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II.a Dela�ôcia 8e�ional. �o Trabalho
L.O Pôsto de Fiscalização

o Fiscal do Trabalho, Encarregado da Repartição Fis­
calizadora em epígrafe, com séde em Blumenau, altos do
Banco "Inca", sala n. 4, e com jurisdição nos lVrunicípios de
Indaial. Timbó, Ibirama e Rio do Sul" por intermédio do pre­
sente EDITAL chama a atenção dos senhores empregadores
(patrões), que está recebendo, a partir de 1. de novembro
corrente até 31 de dezembro próximo, às Relações de Empre­
gados Menores, de que trata o artigo 433., alínea "a", do De­
creto-lei n. 5.452, de 1. de maio de 1943, que aprovou a Con-
solidação das Leis do Trabalho.

.

A Relação a que se refere êste eclital será em duas 'lias,
cujos impressos poderão ser encontrados nas Tipografras lo­
cais. A primeira via levará o sêlo federal de um cruzeiro
(Cr$ ,

1,00). acrescido da taxa de Educação e Saúde de um
cruzeiro e cincoenta 'centavos Cr$ 1,50) também.

J'osé Ferreira
Blumenau, novembro de 1951.

.

Fiscal do Trabalho. Enc. do 2. Pôsto de Fiscalizaçã.o.
X-'X-X-,:r;-X-X- X - X - X·-.-X-S

lERRAS PA RA rAFE'
EM

ELDORADO
PORTO MORUMBY RIO PARAMA'

Municipio de Amambai MATO GROSSO
Farmacia'
de Plantão

·naZ4

.Á Hoje. na Europa. na Alemanha
. sobretudo, pensa-se, muito. muito

-- ------------------

lações l�ussü-americanas . e

obrigou cada naçãb a �bs­
ter-se dei' interferir nns as:-

Grupos europeus qüe poderiam ser locali­

zados 'no poder imenso. Pesaram­

se 'prós e contras. O projeto está
táo adiantado que as obras pode­
riam ser iniciadas amanhá, se as5untos internos da outm.

e

Motore�·
.:.�. �....., ';l'� "c

de·i· HP até 400 "HP

DIVISA C01,.I o ESTADO DO PARANA'
-

Rote I Go IJen·. Star
HOJE E AMANIIÃ" EM SUA "BOITE":
-- G R A N D lOS o S II O W _.-

COM o CONCURSO DOS FESTEJADOS ARTISTAS
DO RA'DIO NACIONAL;

.

.

.

.

ANITA BARROS

(O PANDEIRI8TA INFERNAL)
...

LEONY···· BRASIL'
(SAl\IBISTA'E BoLim;ISTA)

RESERVEM SUÁS MÊSAS PARÁ HO.JE E AMANUli
DIRETAMENT:E NO' "GOl!DEN' STAR', OU' PELO FO-
NE 1 -3_;;_6;__2.

." .

BjN�O INn�'�THII E�OME'Rtm DE UNTj CU1BINl li.
._ Ma.triz: ITAJAJ'-

Fond3dJ.l em 2S,lk,Fevereiro de 1935
i Endereço TeJe�. «INOO»,. .' ., ,', . - .... '.

.'

Capital integralizado '" • �. ��'. _ .. _ • , • Cr$ 22.500.000,00
Fundo de reservá legal e outras reservas. .,. Cr$ 27.500.000,00

I

Total de, não exigível ..• •.• • ... _ .
.

Cr$� .50.000;OÓG;00
AGENCIAS E'EScRITo'RIOS NA S PR.:INCIPAISPRAÇAS DO ESTÁDO
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA '.'

Taxas de Ue pósitJos
DepÓsitos.a vista (sem limite)

.

2% DEPO�SITOf) APRAZ() FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS

.' Prazo'mínimo de' 6 mêSes 5,1/2% '.

Limite de Cr$, 200.000,00 4,1/2% Prazo��inode 12 mêSes 6%�.
Limite dé Cr$ 500_000,00 4%. DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Avmo dé 60 dias 4%
Limite de Cr$ 1UO.000,00 5% Aviso ;(le eu dias 4f 1/2%
(Retiradas Sel!1â...l'lals .' C:t$ 2U.000,00) Aviso de '120 d,""t;

.
.

5%
CAPIT��ÇÃO S��TRAL·.�=---

ABRA uMA CONTA NO .«lN CO» E PAGUE COM C!!F.QlJ!!l, •

. f

Nouos remédios, adrninistTados. pelo seu

médico, podem salvar 9 de cada 10' doen­
tes de pneumonia;

•4 pneumonia pode_ ocultar-se. SOO êstes
sinais. Se tiver feore, chame seu médico.

vá paTa a cama!

Quando.tiver um' resfriado fOl're, vá !�go .

ao médico I

··no
EXPRESSO ITAJARA

. Agênciá:
Rua 1;j Nov., 619, Te!. 1455

p� O que há de novo no trata-
mento da pneumonia?

R; Com o auxílio dos novos medica'- .

mentos, amaioria dos casos, de pneu­
moni� pode ser curada. Mas o trata­

mento deve ser iniciado suficiente­
niente cedo, pois a pneumonijl é umá

.

assassina astuta. Se um paciente está
enfraquecido, com resistência 'dimi';'
nuída, a pneumonia pode. matar
"antesque os novos remédios possam.
agir. Como poderá você dàminar
�ssa doença? Conheça quando o

Déri�o
.
aineaça !

P. Quai.: são OI sinais de pnéu-
monià?

R. A'pneumonia é uma inflamação
grave dos. pulmões. Ataca em oca­
siões vulneráveis,comoporexemplo!
1. quando você está exposto ao frio
ou super-aquecido:

2. quando você está muito cansado
e abatido .

3, quando você tem um resfriado,
gripe ou bronquite.

4. quando você está enfraquecidO
por uina operação, aCidente ou

ferimento.
.

_

Quando aparecer uma febre - chame
seu médico prontamen�.

r. Quais são as 3 providên,ig�
que, às vê:tes, evitam ci pneu.
monja.?

R. Se você começar a sentir.que se

resfriou, tome estas 3 providênCias:
(1) vá para a cama; (2) tome líqui�
dos em abundância; (3) consulte seu

médico.Apneumonia custa ca.ó,pojs
pode deixá-lo de cama muitas se­

manas, ameaçando-lhe a vida 1 Lem­
bre-se de que um resfriado pode sero
início de uma pneumonia. Ataque-o
com intcligência, indo para a caina e

chamando o médico imediatamente.

o Mucus da ASMA
Dissolvido Rapidamente
Os ataques. d��'esperadore:s e Vi�

lentos da asma.'e bronquIte envene­
nam o ora'"an!smq, 'lninam a energia,
arruiclam";. saude e' p:ebUltam o co­

ração. Em 3 minutos. M.nJ .. c:o,
nova lõrmula médica, começa a clr-
cular no sangue" dOn;!mando r�plda­

. mente os ·ataques. Desde o prlIllelro.

dia começ,a a desaparecer adlficUl­
dade € �i r·splrar e "alta :t) sono'1"�­
parador. Tudq o que.'se 'faz llecessa"
..10 é· tomar 2 -pastilhas de' Menda"...

'1"
.

áS.l·cÍeÍCÕes· e ficará aHv.iadó da
asma Oú bCouqUite. ti. EIÇão·é. multo
rapld� T'T1�2}PU qU? 3e fI'ate- de -ca.soa

1�;:R��!�i������1��i �� pcnlc·os'-d!2.�_· !?eça. !-..4e!l!-:!�e�
�oj:: !!!esmof e� q�q1!er ta...'rJnac;:..
t1_ �o� g3.4�Üti2 é: :� S1.:.2. �o!'- �V'"
t3iIã-:1ó .' -;.'.' ,

.

PRO"U!C� f'A!-t:MAaUr!CO�
DE�l)E usa:.

•. Voe!!. ver.! o�ome SQUIBB n03 prat!!leirtts dI!: sua farmâcia.
.Nas receitas dO"seu mtdtco também. :poTque SQU1BB é um

. do� miÍlO1'cs' fabricanh!s do'mlindo. de peniCiIt11(i, estreptomf..
ctn!!, Vitaminas. cnestéE:!çOS, llOTn�61l�O-s e outros 'l1wr!icamento3
t"€t;eit!1clos peto seu 'U!édicol' pc:r!! ;estu�G!ecer ou CD1!�r!J'!!t' st!!!

ee�de- Dgsde !gS8 as .!.l.!bc'tat:51·fos de' PUQtlis!!S SQ!J!BB t:81n

6�6oertOf c.�feiça.�co IS. 'pnx!llzic!o H�2.ztC���g�tos p:;:TC
.. =e!:-fto:-c: -O p�d:!"é:) d� s:aeds � .;!!!!�.:i�!" o" sa!�n���to h't!v-!e'!!o..

SQUIBB
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A-NAÇAO ,< ,

,'O __
••

Pisarei minha solidão com. 'l:'�riiíhcia,'e alegiili"
e, 1I0r entre camlnh<,>s assomb'ri..dos; /'�
resoiu1a virei até ��dé' té enéiinfr��; , -,

,

cortando' �,S 'sombras, qui cl:'cséem como flõresta�.

Eu m�sm�, me sentirei alucinada' e es�uislta,
com ,es�e

' alimt.o· das nebülQsa){ smlstràs
.

que se desenwlfvem nas Ú};:res: . '

CECILIA MEIRELES.

QUÂlIDÁDE: 'F ,O R' D
6AI11N1IA'- F' O,: R D
PRECOfDrUSTA 'f O::If'D

,

�ciija ' sempre' , as' peçaS. legitjmas
é' o 'qúe�podem 'Qferecer 'sómenfe 01

RE:V'EDEN'DORE5 fORD

Náti .. saberei preci�.!tmt)nte· áu!tndu me i��r2.5,
Nem' se. cumpreend.er'e1 a l�gu�.g;'m· que'falas,
e os nomes uue têm as tuas réaIida!!'es .

e o tempo 11-;'5 outros"acon'téclmentas. :.

'Mas o ,que, d!!sde agora, sInto e :.s,!!i cem !ii.meza. '

é que ,:fua: '\·t>T..coütiÍ!.ü;"r�cch�ii:l\do por mim, obst!rtid�, "

!:!!!lí-ira, eu :tt-fio possa .'I!�tª,r �ais ,perto' nem::m,Ú"" ....i;·a,
-

e se tenha acabarío OI êáÍ'iitnho quê' exfste entre n68;'
e cU não possa prosseguir mais ...

ANIVERSARIOS:
<

Americano s. fi]MERCADO DE AOJOMOVEís .

.•. I
- JOHN la fRESHEL - ·fUNDADO't� §

=,._

Espe(iaisCondições
nós' meios
tajaí.'

FalecimenJo,.
- Faleceu ôntem cem a

- --- avançaÇia idade de 72 anos,
- Transcorre hoje a efe� na 'vizinha localidade de Tes

méride natalicia do dr. F- to Salto- o sr. Adolfo Brasr.
duardo da Silva- figura de no�. Seu sep�lt�ento se'rã..
projeção nos meios se eiais r�lizado. �oJe, as 10 h;:as·
blumenauenses, , I,S�l!�ClOO !�retro da res�Qer:-,

.

"

ela.do extinto para o eemi-
Ou' d h

.

'

.,� ,,', tério protestante: daquela
� la e oje assmara I localidade.

'

o �al}Scu:rso do na�alü�i�,1 : A família enlutada asda xma, sra, D. Yop,e; Bu-! nossas- sentidas condolen­che1,e Jasper, da SOCIedade I das.
'

local.
,

',., .: I O'''''''''-pr'''_êec-'''-e-'-iio-''-'.éd-""-a--n-ia-'-'-:........._
:_ DefIue �e�ta"dala v .a-I· ':'•• " '. _

I
'

niverRário natalício da 51:'a. J Desperdic�o EVl�ve
,

Ana Blae�e;, virtuosa �,,:pos!i '<�
"O ap:oveltalU;ep.�ó.. : du,!'>' :,do sr; Leopoldo.Bla.e.o�. ."ubstancl�S nutrítívàs de,

----
". ,-' '-, I 'llg_trn.�, aUmento.s" 4e.",endf;,

. _::::. Completará ai:nullllã I
em gr�nd� parte, do mod.;o·

mais un a11 d' fe'l'z' xi
, .de coz"ha-los. Os legumes,1 o e I c B- r

;
-

•
- "

'.

•

tencia' a graciosa.:. menina ,a?slm como. a batata, o a!.,­
:t,iuéa, filha. do sr. Linêo mm eo ca;�a, l�e:r::deT na a-

Ble- gua os SaIS mmerais que:J.
contêm, salvo qU,afi{).o ESC,----------,-

'cozidos com·casca�"

Api�oveit.e a rÚiueza' dos
alimentos, cozinhando-os
com casca. - SNES.

p?eCisam"cJe
MOSTARDAl'

I

o "(RE�lFNIVEA�ÀlI�
MENT* It' (UnS

A epiderme é de extrema
sensibilidade aos raios do sol.
Para protegê-Ias nas praias"
nada mais indicado que' o

Crêmc Nivea. E' um, cl:eme'
para, o dia e para a noite, In­
superável para a línipezá da

pele c _como base para, o, pó
de arroz e o rouge, "

Crême Nlvea é o únlCcrcre­
me no mundo que con,térn
Eucerrte, substância de �i:1l-n­
de afinidade com ati células,

. ,

Cine Blumenau
Hoje. às 14 horas

I' d
'

'i' "
'D 018, ,Ia>

gr�nde :�l�ço, em um
Bacall,1. PâtTicüi:' Neal,

Vento'9
Uma história de sangue, jogo e paixão, produzida pela War­
ner Bros, Todas as mulheres que a assistirem dela se recorda-

cutís, tornando-a bela, macia
e elástica, evitando o resse­

carnento c as rugas prernatu-

Iras.
BLllMENAU--�TAJii

-

,., e vice-versa' ,

RAPInO COMETA
Braz' Hotel' <Blutrienaui

•

POSARAl)! PAI�A:
........... � '! , ..

Martins Carol
Jacques Dacqmine

.

Marie ,Déa I
Jacques Clone}' I

Jacques Varennes
Mad, Barbulée :

,

,

,

Colette R�gis' i

'i m:taloll
�'eH jovem prot(:g�uo:numa
aguá furtada. da rua. de Ar'
bre-Se';;" ónd�

f�equentemE:nt� s : vi::;iiã-lo.
lima' intimi:lac1e -eneantado-
1'a b� estabelece: ' assim ea'
tre Carolina e-GMfon.,

-----_._��

n'e('''í:.s1:lario,---pol�m· munir

Ré,nry d� papeiti fal:>os qUe
lhe permitam passar () Rhe­
no.

2 � ti�' dià· finalmente,
tudo c"tá pronto. Henry (te
Biévre torncuve Gablls' nc­

gociallte üe oeulos- nativo

de Bah�'. 'Caro-'Ílla (] conduz

por que, aem a

p9tênci:=.de uma boa máqiúna, não

Sé 1l0!1tirâ'_ ajuizar da
-

pencia ,e do

arr6jo dé um motocic1ist9.,.; táf!f;
.'

hém- 36 se poderá - obter'!lll1, bar-
,

b�r perfeit.o, tom a legfti�ã,él��
Gillette, Azul," quando usã�a',num':
aparelho Gíllette Tech ... põis foram

'um 'para, o·'outro I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



toda a torcida hugrtna, alia- .sentado, Estamos certeis' que
!I:l a grande ao gràitde pubÍic;) que pre-

• tos do clube seneiará a partida de hoje a

uhstante, (I Car- tarde estará reser\'ado ,um .es­
team üos mais )Jetáculo' que a tolÍos agradá­
que pratica um rã.

que chega as O Carlos Renaux alinhad.:
têcnlca , 1\1osÍmaIm�' Afonsinho c Ivo;

mesmo posto' que;
,--�-_._-----------------_

Onze clubes participarãodo. festival I
esportivo prcmovido pelo floresta
NO PROXThIO DO�HN GO El\1 RIO DO TE:_,TO, AS DISPUTAS' AOS VliiN-

O '.
.' ,

�
_

EDORES
. ,_,,�

,\tençã(l�
\1 ande Cc ln fcccionar seu terno na AL­
F_-\l.-\T_\RIA LEITE� que está devida.
mente instalada �\ servir qualquer exigência
'-.:lu ln:g:ué�. com garantia absohita.
Maurein grallde CS!ÓljIlC de casimiras c li.
nlios de diversas marcas. dirctaancntc LIa f�.

Rua 15 de ':-:u\'., 1405

.
. � . _._

-- -- _.._...� - -- _.;;.. ----II!" -- --- -_ .-

l.':mmIIUJIIIIIIIII1!HUJllllHmmuiunmUIIIIlJJlJliimllfnUIIIIIUlIIIIW •

:: AnoumA F.S'1'F '\FAlVlAllO REI.OGTQ NA� '" ::

! RELOJOARIA S GH::WI-BE ª,
-
-

plora CPIrl.�merhores resulta­
dos a rapidez d'e seus díanteí­
ros e�' fulmi�antes contra-a-

.

'

,
' I

M,uitci tr�balhou ,0 F��-l dras do llO,�SO f�teb�l ,V?.l" '-da· fic,:. automátícamente Iresta de RIO do ,T�3tO-_ 1� li'
de Desportos o regi.llaL'.lel1� .desclassificado.

'sentido 'de conseg·p.ir um;a to da disputa. Foram (;'on· Cada: encontro tei a :1 dUo'
data para a, rCf!.li?açp.o do

I,vidados. para participar
de", l�açãcí de 40 minutos o2UJO I

seu grande �estíl/al de�por- jogos· os seguintes eiubev: qUB o derradeiro, para a de-I
trvo. Os amãntes c[0 .fut..

" Vera Cruz de Testo' Cen-I cisão do torneio, durará 60
I

061' da. seg�i1dã.' dh�isâ�' 'a- tral: Banieirantes, Flórida- minutos, Se a� pelejas ter-
:é,bmpailh3:n1: com minto in- Bom Retiro, Ag'ua Verde, minarem empatadas, nl'OCC-

.li cabanicn t O bcrtc: t {l - Cotiiecção esmerada;
I:" �e4P..e��eGxwx>'"",,,' ==-:teresse as d.emárúheô, poi.s i

Vasto Verde- Ferroviário e der-se-á à cobrança de cín-
'tod�s os gl:'éID:iº�' Ua l:\'r Pl'("c;':e��o' de Blumeuau; :(0 psnalties para cada la,�o
gundona, iu'@k.;sive, úlg'tU13 União dê Timbó: Indcperi Outra decisão acertaria '..los

mentores do F'loresra é a

.de que nenhum el:n1�ntü'
vinculado à Primeira -Iiví-]
são poderá intezrar f,U<I-'- 1

�.,., <.. �,---� I
quer eqtlil�� disputante. I·• Aos' primeiro:'> colocados!
tanto" nos" �e15undo� ('ninO I
nos prlme'ü"(i;3 quadros. sL,-1
rão ofertadás "riquisstma.s I
t . "

.

aças, o mesmo SUCE,.:�·J"(:O i-
com os segundo c.i'oea- i
dos. !

-�'---1
BELO HORTZOr\TE, ��� (;\ic_ I

ridtona.) -, O dEputnd: Vac- icnce10s da: Custa, acaba de de'-
;

xar ':!' PSD ,� ing'rp,,,sal' n" PSP

hrica. pelos melhores preços!
Ternos de lâ a partir de Cr$ (50,00, pronto

.

As partidas se: ão ::Ii::.pú,­
tadas no período (�a ma­

nhã e '.1 a tarde pelos H::­

srundo-, e 1.1rimeiros qua­
dros' respectivamente. Pela
manhã o' prélío número .un 1

está marcado para à,s 5 h«­
Tas e 30 minutos, enquanto
à tarde o matcb inicial ;:p­
rá levado a efeito à3. 13,30
horas. O sorteio dos 'J'oO'os'" .

.

será feito antes das 8·30
horas e o c1l,lh?, que nâli
comparecer à; hora màrca-'

E G 'tIRO S
ela. Boavlst.a
de Seguro,
SUCURSAL DE ;BLUJ\lENAU

Rua Nereu Ramos n, 49 - I". ando

nas fresfas do Q550C!ho!· !'!O�
\ móveis (iísfofados! nas costures

I do colchão e soare o lençel,

11 Antes de sair, cpllque um pouco,
, do DÓ sobre os meias e perncs,
-��--

_ Boavista
ela. de Seguros

de Vida

I
I

I:
!'
!.

I .'

I Da mlü�düi1illénte
,

I, Thl1 produto
, 'r.\_elos C31111JeÕe5,I P -

!.

"1"·:"

.r

,

.

, P,ARA', PINTURAS , INlERNAS,' E'
�_!!»--------�. .

.. �.��;... �
,

.
.::..:. �.,'

JOll! L.

FAIÚHC�ü,iTE;S
RE�NER HERRMA_NN S;A, ,INDUSTRIAS DE JfNTAS ,E' ,

"

CALXA POSTAL N. 1110 .::__ PORTO ALEGRE -r IL ültANDE -DO SUL
RE PRESENTi'lNTES PARA O ESTADO;

,

M E Y E R s ti A�

II. F, R '}\I F, S

S�\ NTi). CATARINA

; ...
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t e o- almirante Carlos "Penà
re imento da

RIO, 24 (IHerid.) - O almiJ:'ante Carlos Pena Botto, ehe­
fc do Estado Maior da Arnlada, declarou que "é persistir num

R
erro de graves ccnsequeneías não criar a aviação naval". E a-

IO, 24 (Merid.) - A res- ZOl!: : seria crise nas mediações das crescentou: "Em todos os países, inclusive nos Estados Uni-
peito das atividades do Mi- "Não houve, em 1.951, re-: construções, E com as obras dos, na Inglaterra e até na Argentina, exista a aviação naval",
nisiério da Viação no tocante tardamento no programa de de janeiro e fevereiro, foram "UMA MARINHA SEM ARMA AEREA NÃO E' MARINHA"
às vias de comunicação, o mi- construções ferroviárias. O absorvidas por completo as RIO, 24 (lnerid.)::__ Interrogado o almirante Pena Botto
nístro Souza Lima, em entre- fato foi que se deu à constru- \ verbas de 1951. Evidencia-se se êra exato que .eíe. vinha se batendo pelo ressurgimento da

vista exclusiva à, agência Me-
.

cão das estradas de ferro, em que se Iez. em parte do ano aviação naval, respondeu-nos;
ridional. declarou que foram, 1.950, uma intensificação que: de 1950 e nos primeiros mê- Evidentemente que sim. As razões a que a ísso me Impé- - - - -,- -

- - --

este ano. controladas as corrs- ultrapassou as verbas do ano. ! ses do corrente ano,. um tra- Iem se avolumam cada vez mais, A guerra na Coréia levou à

truções dentro ela política de 'Ao iniciar-se o corrente exer- i balho de contsrução que ain-
admissão gcncralisada de que não só as forças navais, quanto

, as terrestres, necessitam de a.viação própria, a elas perteneen-
economia do governo. E fr-í- cicio, detrontamos com uma

I'
da deveria ser concluido em tes e por elas comandadas, Não são apenas as marinhas que

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - fins de dezembro vindouro, precisam de arma aérea sob a forma de aviação naval, mas
- i .Anuncíou o sr. Souza Lima também os exercítos, sob. a forma de aviação tática. Uma ma-

! que em principio do ano. que
rmha sem: arma aérea nãcj iS marinha e uma esquadra sem a�

víões navais não é esquadra",
vem o Ministério dará prosse­
guimento às obras ferrovíá- Após, ai i t a r a 1 g 'U n s as perdas amerícanas tem

rias, principalmente em rela- exemplos, disse (�Ue côncí- sido maiores dó que a. d03

ção ao reerguimento das es- nuamos cegos. e' i11_l3�paZ(;::> comunistas. A proporção é

h-adas de ferro e a revisão de de ver o que se pa\:i.:Í� no de três para um. Sem domi­

seus traçados. "Tambem no mundo em côrno de' 110'>. O nío marítimo não teria

I próximo ano, concluiu o sr, dilema ínsofísmáveis �: ou [ sido possível às Nações U­
i Souza Lima, será realizado O Brasil está certo e todas; nidas lutar na, Coréia e ex­

um grande programa de reer- as ou�as nações E:rr$.da�'1 pulsar os invasores chínêses
i guimento dos portos nacio- ou estão certas- e o Brasíl ' manobrados pelo Kremlin,
: nais, de acôrdo com os estu- redondamente errado.' O c-! O podermarítimo está sem­

; dos da Comissão Mista Bra- xercito americano tem· '. a- : prs cinzelando a história do
.

sil-Estados Unidos, Ao lado gora, sua força aérea tâtí- : mundo. Esse poder só pode
.desses trabalhos, será ataca- ca, Até bem p<?uco tempo ser exercido pelas esqua­
do, em larga escala, o pro- somente os fuaitelrus na-' dras com elementos pro­
blerna da dragagem, que li- vais contavam com a 'lvia- príos- que possam agir ('111
bertará os nossos ancoradou- ção» trê 1

.

. res p anos, como exige 3,
ros das dificuldades aluais. . , . ,

plOIOU: pOlS rurgru e se 111- guerra naval moderna: na

�:�;I���
I ...�?racieriza �H!1. ambiente _de distinção e bom gôsfo � ITrlsle Sinal, D,os Tempos 1,:§ A S()l1(H'mUd.C extraordtnarta e reproducão nítida ele música e voz humana tornaram- §8 '.

SI
'lO receptor flue V, S. sempre desejou. Aliados a estas qua Iidades estão o excepcional O

'�-----,-

H a!can:;,c e estabilidade em ondas curtas e longas, S Napoleão Laureano dedi- te martírio- que' conduzem

li Com 'este apare lho a Telefunkc,n lança ao mercado uma nova e feliz criação, um pro- S cou o fim de sua exísten-
. agora os denunciadores à

§ duto de alta ca�eg{)l'la ?<l �ua t�Q .conhecida e acreditada linha de receptores de classe. a cia quando se considerou pratica do ato tão vil,
'. A surpreendente qualtdade acústica, que destaca o modê Io "ALLEGRETTO" baseia- R definitivament- er,nderw.do Julgam eles que Laurea-'
§ se, gran���m,.ente. na construc âo cielltí,fica do ga!Ji�ete de material plástico, o qual tam-I a'. morte pela cnterniídade d

'

d 'd

I
bem corresponde plenamente ao mais apurado gosto, formando com as demais partes

- no elXOU seguro e Vl a

um harmonioso e elegante conjunto. Com 6 válvulas, 6 circuitos e três faixas de on- S
cruel' que lhe corria-o orga- e dinheiro. Viva, uma fi-

I d�,ts, a ,Telefunken, �riou nc;vamente U!lla clássica obra prima na técnica de rádío-audl- S nismo, inteiramente a o.bra lha do .casal, esta será ah�
ç:_<o, E ,.desl'2:c�ssa�lO suhlu:har q�!e. este no,"? receptor 'I'clefunken foi construido sob Ri d.e solidariedade hu:man.a.

(Conclue na 2.a pga., letra B)

Q
todas a" tradâcionaís garantias Teic;.unken, Fuma de l'enomc mundial. " ,. "

. ' .

R Se V. S, aprecia scr cni;rctido pela ex�elente companhia de um conversadu!' ameno R
Ja que estava lrnmed1avel-

- -c - - -,- - - - --

§
"ALLEGRETTO" lhe brinda com {'sic l1;-azc.', abrindo-lhe as portas a

'

ti I mente condenado, que ós

§ U.l §
.

seus ultimos dias de vida

S m rmm�o de 'músk�s c canções § fossem dedicados á obra de

8 § socorro aos seus conterra�

T E L E F U N K E N S! neos vitimas do' mesm()
.

§ I maL E foi assim que nas-

§ ceu com o apoio de brasÍ-

I· i�A�[A TR4D1(13�Al DE fAMA MU ND!!l � , �:��O�t ��n�����oosL��������
§. DlS1RiSmDORES _ S E Napoleão Law:eano

S § morreu em aurora de san-

IS PARA OS ESTADOS DO P!RANA' E SAtEA (ATARIN!: § !idade, tão fortemente
.

1§ § ou no doracão do iii
.,

� D 1"0 5 'A § gesto abnegado. P'

§
.

.11. II II R N�ss� seu m�rtirio, os �IOMENTOS FEL'iZES1lO SEU PN'EUMA1ICO· V"ElH·O·§ I!' H, o medlco paralbano uma J

lO
"
..

, • • I
.' '.. '. ,,-",

.

� t U i{ ! 11 B A j {) I N V I L L E B l U M E NAU § companheira desvelada que Quando no aentI:::l" fi.tlta
-

..
.

". '. .

.

,
....

.'

��I��i���m �ewama� ��I Frienl ��. O �"I��eMeftIPalavra do �rQsil, I �;����;:f:�;l;:�r�,«1 Naçãbu e mais orno arlitrarie�a�ü �o j�eofe Posrnl Tele�ránconas�emb1e1a· Ger"o I! :�������r�i��adOa n;::u�� Gontinua tendo grande impressão o processo em que foi envolvido Cizama

d N ,..,

U dI'
d b

.

da
.' RIO DO SUL. 24 (00 Correspondente Jucy Fiuza Lima - CYZAMA) comarca de Rio do Stu. Estado de Santa Catarina na fórma da

a � açoes
48 g or��sa e que mem os. Estivemos novamente 'na agencia dos Correios e Te1cgra- lei" etc, CER'fIFICO ê dou fé, por me haver sid� verbalmen-

, =:i .' n1 QS famlha de Laureano, �es<:.l- fos de Rio do Sul e fomos cientificados da Chegada de mais te. requerido por parte interessado que, revendo, nesta data,
veram contestar a flllaçaq um despacho telegráfico do Rio de Janeiro para CYZAMA, em meu cartório, oslivros Tombo dos Autos Crimes e Rol dos

------- --.----------
__

._�_.
__

._. , . I de Maria Socorro, a filha do Os zelosos funci�n�rios, cumprindo ordem express,a do A- Cu�pa�os! findC,?s, e en::. an�amento, dêles nada consta com re:"
PARIS, 24 (UP) -'- ü i CU1'&O pronunciado na Co- üenCla e mtegl'ldadc terrr casal I aureano:-Marcina gente Postal TelegráfiCO, sr. Urbano de Moura Ferro, mforma- ferencla a pessoa'do cldadao JUCY FIUZA LIl'IIA (CYZAMA),

«Daily lvIaib, conhecidú I missão Politica. colocou nu> toriaI da Grécía O j81ega- AI
.

-'
" l'am que o telegrama está junto com o anterior e deverá ficar brasileiro, casado, jornalista, com 30 (trinta) anos de. idade;

jornal i,Iig:le,'�,' fez ur".l rc;:,u� I' :eus ilevid.o.s .termos.- n0 '

d'B ,'1 S
.

J
- (�.' egam. os q�e a:su:t; �� retido.. !ilho de Manuel Fiuza Lima e de sua mulher dona Hermezi-

�

..
_ .,

ao o raSl' r. oac var- gem que a menma nao ê fi- O mais interessante é que vamos transcrever abaixo a lia Fiuza Lima, residente e domiciliado nesta Cidade de Hio
mo das atlvIdades. da A$ CtlZCl' do dIal'lO IOi1drmo - los Muniz, apoiou um pr::>je- lha do leito do casal. Seria Folha Conida do Correspondente de "A Nação", em Rio do do Sul".

.

sembléia Geral da:' Nações! o problema da p::tz ll1mr to de resolução' mostl'anuo I uma menina que Laureano Sul, !.orneCi?a pelo Juizo de Direito. d! Comar�a de Rio do Sul. :E_:st}v�mos, tambcm, n� Delegacia '!legional de Poilicia

Unidas, e:ogiando c; at:la-I úial. a l1eCef<s'd :1 '1
.

.
__ ,'o .t'�'m M

'

.

b .

Eu, Rlcardo Buggmann, eSCl'lvao do cnme e anexos da' c 0, dm�mlco Delegadõ ReglOnal, dr, Jose da Luz i!'ontes, für-
. '-' 1 a,__ e (e mar.LI:; � e arC1na rece eram ,quan- l1eceu-nos Atestado de Conduta e Atestado de Resídéncia em

ção do chefe da tl.,:,lc;,;a(�,i'). A Comissão Poiitic,:t Es- as Nacõe� Unidas um_;, es� do a pobresinha ainda tinha nome de JUCY FIUZA LIMA <CYZAMA).
do Brasil· Embaixild'w Pi-II�(C�al retom(�u a_ d,ibCU::;são i treita �igilância no;, Biiieãs quatro dias de idade c que ,Mercadorl·a· A

..

d I "No (:ar!ó�!o, em Rio elo �ul, -a firma �o Correspondente
mente I Brandão, cujo Ci:;-. G.O Item relatIvo a lndepell-j Disse .que .0' voto do. Brasil. criavam como se filha fos- .

.

va·ria a d� A Naçu? achava:sc deYldamente registrada .da mesma

. ,

d d Ih t' I
.' '.

f forma, QU seja, Jucv Fmza LIma (CYZAIVIA}.

11DnçgD Qurs cooslruloreQ��g �:����:�fC'::::���s�ii ::;�u!������ E:��:��� I de p,o"dênoia Nacional o. Extrn••'u" procu,.m I :'::. ;c.�:=�::;;�::�:::.çr:= ::::{:,:��E;:r;;�::!::.::?��.::H IJ U O I (j �, , I
.

'f' f' t' d A'I.VARO LUZ, Comissário de- Avarías; autorizado I
.

.

ó!. i J Ba cânica, não podia. s'::.c il".- mo ven lCa_ a lr:na IV:::', e i .
dos para CYZAMA? marca ele Rio do Sul,

li t;Cliif� terpretado como up':a. <id- que a menlll;;'. fOl recebld"" lpclos Agentes !los I,'l.oyds de Londres. -

I Diz êle que não conhece pessoa Saibam os leitores que o Agente

BUNA-TEX tinta esmalte á base de borracha, a missào de que ce<:.sou (J f8---' quan.do .tinha poucos diaSt'
ESCRITO'RIO: - .. algumapo'I" este nome e pôde, eU- postar 'Úlegráfico C}légou ao pon-

prova de gazolina, querozene, aleooI. óleos nlÍne- de d €I que casal r ii- Rua Dr. Hercilio Luz I tretanto, ter certeza que mais di-. to extremo .de apreendér .dois <];;;;-

rais e solucães de ácidos e sódas, I'jg� naq_ueía :i;,ea. Apell�-; Yl �. o.
"

..

eSQ .-- Edifício Doná Dora I ,'fiei! será.encontrar em Rio do Sul pacho!> tc!egráficos e.ndereçados al'
a sltuaçao mudou de <!<lra- veu cna-Ia como se fllha de. quem lhe npoie em tal emergência. Correspondente ,de "A Nação" em·

ter com a ces5acã.o ;]:15 a- faoo fôra. H�veria algum 1
Sala na. 1 - Fone, 211

I
o' Correspondente de "A N"r.ão" Rio do Sul, apenas porque foram

,. 'd :1.
-

I' lnal en� tal procedl'mento"
. Caixa Postal, 165 está sendo proce.ssado por. inicia-

�les em·'iado$ para CYZAMA.
L1VI' a: e,s dos g-U€rrl' hdI'O'::' ,_ ," _." " �._' ,.' 1 L· "

STA. CATARINA tiva do Agente sr. Urbano de Mau- "'ai!:>3 lambem o Agente Posta!
chegando' por C0l1se6'uill�e J.,ena o casa o.ureano pra"C ra Ferro; Telegl'ãPco, sr; Urb�no de Moura

O momento ele t"l1gtiaJra.!' tJendo um crime, dandú Ferro
•. �ue a�sil1o com muito 'J-:'�

ê,::::;e pr'obkma parti",u;a1' não seu nome a quem nome: gulho o nome Jucy Fiuza Lbla

dentro do sistema g-l�,:al c1'.o não tinha, Prejudicaria al­

segurança coletiva �ia;3 }\�a- guem essa atitude tomada

ções Unidas,. AcE'n�u(!n o de' por um casal; sem filho que

legado do Brasil que não ansiava por um descenden-Id
. te?

I f C po .ena esperar l1,D:la 0- I
, pel'açã,Q fundulll€l1:::El.l ,1;) p�1,-

Não. Se era esta a vonta-

I de de Napoleão Laureano
I

--------'------�------------- (Cnncluc na 2.& pà"lna, letrlL C) Se e a viuva mantem esse \mesmo proposito, por que
,

P A R A F E R IDA S, castigar a pobre criança I
com a divulgação do seu ...

E C z- E M. AS, drama? I
I N F L A M AC Õ E 5, �r:a�lao f����jI�=ss'i:alu����� I

COCEIRAS! 1/F P. l'E t R A 55
E S P f N H A S, ETC. 1��.==,__�'-�.�.. �,_''''�"..

, ,5!i......a!.. .:-:.,';

ur
«OU O

AVI o .- nos

Senhores Banhistas
QUEREM CONHECER A MAIS BE!..A PRAIA DO LI­

TORAL DO SUL?
HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO­
TEL CAMBORIU' - SITUADO DEFRONTE A ILHA.
-- COSIl'-HIA DE PRIMEIRA ORDEM --

-- AGUA CORRENTE NOS QUARTOS-
A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA,

ENDEREÇO TELEGRA'F!CO "BALNEARIO"
ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO

CAlvrEORID' - STA. CA'I.'ARINA

Gl'ande brilho e dureza. im.perm.eavel- e resistente

contra toda especie de LIsos e lavagens, como se fôs­
se esmalte envidraçado, substituindo perfeitamente
os azulejos en1 aspecto, e custando lTIuito ll1cnos.

Usado em: Cosinhas, banheiros. instalacões sanitá-
rias, piscinas, frigoríficos etc..

'

.,\PItOViU).:'\ I>ELi\ Sl\1)US PÚBLICA DO ESTADO

Estóque para pronb.l entrega: i 7 lindas córes clarasl,
Pedidos e ii1Íormacôes com: ADEMAR NEVES
ELEYER - Rr.la 15'de N:J;'. 1.043 - Fone 1. 4 7 G

---BLUMENAU--�

"E' PERSISTlR NUM GRAVE ERRO NãO CRIAR A AVIA- REVELAÇÕES DA RADIO D

ÇAO NAVAL" -.,.. AFIRMA O CHEFEUO E.M.A. A

TOQUIO. ú {UP} -:- .1\; ra­
ruo de Moscou acaba de reve­

lar a existência de planos pa­
ra uma. revolução bolchevísta
no ,Japão. A noticia fOI tra:é'­
mitida numa irradiação em

língua jap-onêsa, e diz que o

partido eomunísta nipônico
ldeeídíu, em agosto último,

realizar importante muoança
revoluciona! ia no Japão, Se­

gundo êsses planos, o Impe­
rador llírohito seria deposto
e estabelecida a republína no

país. Ao. mesmo tempo, a e­

míssõra de Moscou acusa
.

os

Estados Unidos de haverem
transformado o Japão em um

escravo do imperialismo nor­

te-americano:
PERMA1"'lECERAl\l ltlAIS DE

.

CINCO HORAS· EM
PAN-MUN-JOHN

CORE'IA, 24 (UP) - Ofi­
ciais americanos e comunistas
passaram, hoje.. cinco horas e

dez minutos em

John, comparando suas duas
versões sôbre a atual linha de
batalha.iDepoís de terem che­
gado a um acôrdo sôbre, a­
proximadamente, metade dcs>
sa linha, •

os oficiais. suspeIl-
.

deram os' trabalhos, que serão
reiniciados amanhã:
PERMANENCIA DE FOR�

9AS NA CORE'IA
.

Quartel General do Oitavo
Exe:fGito, 24 (UP) - O'vtce-;
presidente dos Estados Uni- 1
dos, sr, Alben Bankley, que se
acha em visita à frente corea­
(Conclui na 2a. pág. letra (Ü ,

"
"

u
I
---'---� ..

Nova Vicia
Para

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇlO)
Passageiros e, cargas para

BALTIMORE NEW YORK PHILADElPHIA

• Portos do Mar das Caraibasl

GUANTA - PUERTO LA CRUZ • CUMANA
MARACAIBO • PORlAMAR • CARUPANO

Reserva de praça, passagens e demais informações �om os agenfht' .

CIA� COMÉJtélO E INDÚSTRIA MALBUR@6 aincl a 11lais revoltante·l
pornue !üí.o tem. a justifi", Ica..;10 Qua.lt1u61' a.titude no- • TAJA I

�!���c�I.•��;�;;�;;=�;=��=====;==�===��;=;=�����,J ..... _�c ..... :.._tc.._ --:! ���.,. _'_'" a ... � _.1�- __
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